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Introdução: 
 

A noção de heterotopia, explorada pelo filósofo  Michel Foucault, 

ganha uma dimensão fenomenal no estudo da obra A Vida e as 
opiniões do Cavalheiro Tristam Shandy, de Sterne, do século XVII.  

O filósofo francês, ao repensar a temática tempo-espaço, 

problematiza, de alguma forma, as fronteiras entre o “real” e o 

ficcional e, na biografia escrita por Sterne, a história de Tristam se 

desenrola em dois espaços temporais distintos: o primeiro, sendo o 

presente do narrador, apresenta a história em tempo “real”, no qual 

autor e narrador coincidem, e o segundo, sendo o passado do 

narrador, apresenta os fatos familiares, relembrados e imaginados 

pelo personagem, jogando a narrativa para o passado. 

 A isso, se soma uma espécie de “perda de tempo” narrativo, que 

ocupa muitas páginas em “conversas” do narrador com o leitor, que 

também sugere deslocamentos. 

Sterne explora, ainda,distintas formas textuais na construção da obra, 

formando assim heterotopias em   **    ***    ****  níveis. 

 

                                                                                              

 

 

Conclusão: 
 

“O horror à linha reta” 
 

Sterne, em Tristam Shandy, recria e questiona as fronteiras entre o 
“real” e o ficcional da narrativa, 

 presenteando-nos com uma obra essencialmente metaficcional, 
através de uma problematização * * * 

 constante das noções de espaço-tempo, dentro e fora de sua narração 
e, literalmente, criando desenhos através de traços  sinuosos que nos 

levam para todas as 
 direções. Monta uma narrativa mutilinguística, um 

multiespaço-ficcional em ondulações de formas, lugares e sensações.   
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Metodologia 

 
•  Análise da narrativa: 

 as digressões ---------- 

espacialidade, línguas  

e estilos de narração  

de Sterne. 

 

•  Frequência de digressões e  espaços intra e 

extra narrativos. 

  

• Classificação dos 

 estilos de narrativa 
 

 

 

 

                   

 

 
 

 

 

 

 


